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Egr<•j;1 do Srnhor da t:ruz o campo tia Ft•in•, em llnrccllos 

Nolavcl e11lrP as povoaçõt•s tio nosso pajz pela hcl­
kza da sua si1uaçf10, e· 1wlail formo::as e ridcntrs pai­
zagl'll:> que a circundam por todos os lado·; me­
moravel cm no ·sos a1111acs por muitas tradições de 
a11tigas eras, <le que ai11da co11scrva curiosos monu­
me11tos: tamhl'1n figura a 11ohre ri lia .de 13arl'ellos 
nos fasto::; rdi~iosos de Portu:,tal por uma lenda mi­
lagrosa de tal :; íng,u laridade, qnc nflo lia outra rgual 
l'm todo o n•ino. E o crlehre milagre das santas Cru­
ze;; que appar(•<·cram pela pri11wira \'ez 110 campo da 
Feira 110 dia 20 de d<'7.embro de 150i. 

O pad re Cardoso, 110 sru /Jiccionario Geographico, 
diz o :<rgui11t t• a rt>s1wito d'c:::tc ~ucces~o: •:'fcstc C'ampo 
da Fl•ira, no circuito da cgrl•ja, se r~ cada a11no o 
ccl<'hre mi lagre das ~antas Cruzes (que testimu11ha 
lodo o reino, e que es(TCVl'rll auc:to1·<•s fidedignos), 
começando a appareC'rr cm maio, nas rrspcras da sua 
ln\'PllÇftO, e n1uitas vezes rm sl'lt'mhro, rras Y<'speras 
da Exaltaç'f10, e durnm cinco e seis dias. O modo com 
que apparce(•m (• ele ('ruzcs ordinarias, de côr negra; 
o larnauho da haste maior que uma braça, os braços 
cn1 hoa proporçf10. Moslrun1-sc á ílor da terra, e ca· 
vando-a, vão sempre mostrando a m<•sma fó rma. Teve 
pri11ripio c,;te admira\'cl apparcrimcnto aos vinte de 
dC7. l'llllJro de 1504, uma sex ta feira, p<'ln manhn, tem­
po em que fo i achada a primrira crur. que se viu cs· 
tam pada milagrosamrute na terra, no sitio cm que 
hoje t'stá a imagem de Chri:;to Senhor -'osso com a 
ct·uz às cosias. Tirou-se um i11 :-;t ruin<•11lo authcntieo e 
juridico d'esta milagrosa appariçflo, que aqui damos 
para l'Orroborar mais a rcrdadc do que dizemos, e é 
a st'guinte ccrlidf10: • 

0111i11i111os l'::;tc <loC"umcn lo por ser muito cxtPnso. 
Pocl<'lll os 1·urio:;os h1l·o no tomo II do citado diccio­
nario a pag. H. Ht•fpr1·-sc u'l'llc o modo por que ap­
pureC"cu a primeira t·ruz, como se di\'ulgou a uolicia 

T11~10 YIJf l>'\ft.l 

na villa, l' a solcmne procis:;f10 com que se celebrou 
o milagre, indo os coucgos da collrgiada de Sa11 la 
)laria )laior, confrarias, ckresia, fidalgos, e Pº"º da 
villa plaular urna graude cruz de pau junto da que 
apparecCra figurada ua lerra. 

Este surccsso deu origem á fundação de uma er­
mida no mesmo campo da Feira, t•d.ificada á custa de 
esmolas, a qual foi no scculo passado rPconstruida 
dc'sdc os alicerces cm mai s larga área, fi cando um 
bcllo tempJo na fórma cm que o representa a nossa 
g1·arura. E oitavado, com lrcs portas que deitam para 
um adro lagcado, e guarncddo de pcdestacs com seus 
globos. As oi to faces sllo dirididas por pilastras de 
granito, que é a pedra de que está fabricado o tem­
plo. Sobre a porla principa l ergur-sc uma pequena tor­
re, junto da qual vem terminar a balaustrada que co­
roa o edificio, e que é decorada com pyramides cor­
respondentes a cada uma das pilastras. O telhado, de 
fórma pyramidal, remata. cm uma cúpula pequena, mas 
graciosa. 

lnlcriormrntc nada tem de notarei cm sua fabrica. 
Os altares sllo. oruamentados com obra de talha doi­
rada. O maior é dedicado ao Sen hor da Cruz, cuja é 
a invocaçflo da cgrcja. 

Está situado este templo no campo da Feira, como 
acima dissemos, mas a um lado d'clle, e tão proximo 
das casas que por essa parte ·o guarnecem, que ape­
nas fi ca de pcrmrio o espaço de uma rua estreita. 
l•:ntrcla11to, o campo é vastissimo, e o sitio formoso 
como poucas terras do rci110 possu iriio outro tllo bd lo. 

O campo da Feira era outr'ora suburbio da villa , 
chamado arrabalde de cima da villa, mas contiguo ás 
muralhas que sobre elle tinham o posligo da Feil'a, 
e uma das duas elevadas torrrs que as fortak'ciarn. 

A pornaçllo no seu crescimc1110 rompeu a c·crca que 
a aperta rn, e este11dcu-sc pot: um ludo do campo tia 

!) 
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Feira, cm lodo o seu comprimento. Desappareceu ' 
aquelle lanço da muralha com o seu postigo, mas fi­
cou de pé a lorrc, que ainda se conserva em excel­
lcnre esrado, graças á circunstancia de serrir de ca­
deia publica. Se 11ão fóra esta salvaguarda ha muito 
que teria tido a sorte de sua irmã, que defendia a 
ponte e o paço dos duques de Bragança, e que foi 
derrubada para dar mais alguns palmos á rua que 
ser\'e de entrada á villa a quem a demanda vindo 
pela estrada do Porto. E ainda assim, 0[10 nos parece 
que esteja segura de proscripção, pois que, visitando 
nós Barcellos cm novembro de ·1864, ouvimos, com 
bastante pezar nosso, manifestarem-se desejos de que 
fosse derrocada aquclla autigualha, obra do primeiro 
duque de Bragança, O. Affonso, e um dos principaes 
monumentos da villa! 

Esta grand1· torre, com as suas janellas ogiraes, e 
eoroa de ameias, occupa uma boa parte do l~do ~o 
C"ampo que se commu111ca com a antiga povoaçao . No 
outro topo do cam po estú o ex tinclo convento de frei­
ras bcncdictinas, que, com o titulo de recolhimento 
do Men i 110-Jesus, foi fundado 11a primeira melade do 
f'eculo passado, por uma preta chamada Victoria, es­
C' rava de Benlo Ferreira Gomes, com esmolas qne 
ohteve. A egreja adia-se a cargo de uma irmandade 
do terço. 

O lado do mesmo campo, fronteiro á casaria que 
vae corrc11do junto do templo do Senhor da Cruz, é 
o mais alegre e pittoresco. Alternam-se n'elle com o 
arvoredo dois cdi ucios religiosos: o extincto convento 
de S. Francisco, que foi de frades capuchos da pro­
' incia da Soledade, edificado em '1649 com esmolas 
do po,·o, e a egreja da ordem terceira. "No primeiro 
acha-se c·talJclccida a casa e o hospital da misericor­
clia. Este ultimo é muito acciado e bem sen·ido. Se­
para os dois ediílcios uma frondosa matta, que era a 
i:<!rca do convento, e que boje perlence á misericordia. 
E um passeio muito agraciarei, pois que a cortam, 
rruzando-se, largas e bem alinhadas mas, toldadas 
por di,·crsas espccics de arvores. 

Desde a egreja dos lerceiros até á torre da cadeia 
«01Te por quasi lodo esse espaço um muro baixo, de­
eoratlo com varias pyramides de pedra, altas e esbel­
tas, e com dois porlicos lambem de pedra e elegantes, 
com seus ornalos ard ii leclonicos. Por cletraz do muro 
e cios porticos desce o lcrreno até fo rmar um valle; 
<' toda esta encosta é povoada de arvores que vem 
fazer sombra ao muro e aos porticos, mas não tão es­
pessas que não deixem desfructar de quem passeia no 
campo a colli11a d'além do valle, t.oda verdores, e mais 
longe mo11tl'S sobre mo11les cobertos de bosques. 

Aquella obra dos rnuros e dos porticos foi o prin­
cipio de um projecrado passeio, que, iofclizmeole, não 
leve scguimcnlo; mas que, ainda assim, dá muilo 
r('alcc ao sitio. 

Finalme11tt', no meio do C'ampo ergue-se um bo­
nito chafariz com duas Laças. 

~"este campo faz-se um mercado semanal, que é 
.ilos mais importantt·s e concorridos que ba no reino. 
Tamb<:'m n'clle se faz uma feira annual, por occasiflo 
ela fcsrividade do .'enhor da Cruz. Porém é uma feira 
de arrayal, ap<:'nas notavrl pelo grande concurso de 
po,·o que altrahe de muitas lcgoas cm derredor. 

A nossa gravura, copiada de uma photograpbia do 
sr. Seabra, não dá idéa alguma das bcllezas da si­
tua~ão, porque cslas foram sacrificadas ao pensamento 
de representar na photogrnphia a frontaria do tem· 
pio. O ponlo de vista opposto a esle é de um effeito 
maravi lhoso; porque abrange no mesmo quadro o 
chafariz, o templo, pelas lra?.eiras, a torre da cadeia, 
e os porlicos acima referidos com o arvoredo que os 
acompanha, e parle do panorama que além d'elles se 
dilata. 

l. DE VILUENA llARBOSA. 

FRANCI CO VIEUU POllTUEKSE 

ESDOÇO DIOGRAP lllCO 

{Conclusão. Vid. 1>:1g. 50) 

Dcixa11do nos precedentes capitulos compcndiado o 
que de mais nota,el e intcre~sante se nos deparou, 
relativamente aos factos e particularidades da vida de 
Vieira, resta, para melhor satisfação do uosso propo­
sito, que nf10 lcvanll'mos mão do trabalho sem ajun­
tar ao expP1Hlido algumas palanas, com que aq uila­
temos o rnerito do insigne portm•nsc. Servir-uos-ba 
de guia n'esta parle a opi 11iüo de qurm, por sua iu­
queslionavcl compclencia oa matcri a, pôde ler voto 
aucrorisado, e corno que drr isiro. 

O sr. conde ltaczynski, pretencl<>ndo estabelecer uma 
especic de parallelo, ou termo de comparação, entre 
Vieira ·e as duas maiores cclrhridadcs que Portugal 
tem moderna nw11t e produzido na a1·te da 11intura, ex­
pressa-se a este respei to, pouê-o n1ais ou menos, do 
modo que para aqui tra11f'<T<'V\1mos: 

"Vieira, conlemporanco e ('mulo de Domingos An­
ton io de Sequeira, <:'sfava, qua11to ao tale1110, cm grúo 
inferior a e~I~ J11as, por co111ppu~açflo, era incapaz 
de cair nos desvios rm que. nfJo poucas \'ezc;;, iucor­
rcu o seu anta,(tonista. Sequeira, na maior parle de 
seus gran<k;; quadro:;, offendc a:' leis do gosto; o que 
Vieira, em suas modl':\ta~ te11de11cias, e na sua Q1ar­
cha reOecti\'a, j;\mais fez.· \'icira soube conservar-se 
fiel ao estilo historico e rl'ligiol'o, in:;pirando-se dos 
exemplos das eseholas italianas. 'l'qucira rxtrahia da 
sua alma ardenle inspiraçõe:; no,·as; porém 11[10 soube 
escolher a dir<>rçflo que eonvinba dar de prefcreucia 
a suas emoçõe· artísticas senflo d<:'pois de harer-sc 
transriado por muilo tcmpo nat1 vcrrdas mais oppos­
tas, depois de um r('nhido combate, de uma lucta in­
lt'rior, que n'ellP ~e prolongúra duran te si>sse11ta annos. 
(~ para notar que cite só pôde len1ntar um vóo alto 
e arrojado qua ndo os seus f:c11 Limc111os se haviam de 
todo convertido ú fé religiosa, e isto cn1 uma rdade 
j ;í muilo adia11lada. Vieira 11 rio obtere elevar-se, ·em 
verdade, a !ama nh a allura, e duvido nwsmo que na 
sua carreira chegas~e a eonst'gui l-o com vantage~, 
por mais longa que ella fosse. ~ l as suas teodcnc1as 
foram f:emprc louvaveh;, e deram resultados sempre 
satisfacrorios. 

•Vieira Portue11 e é lamhem pouco comparavel a 
Vieira Lusitano. Predo111inavam nos dois artistas na­
turezas mui diversas. O Lusitano srguia u11Ja direcção 
mais determinada o mais classica. sem co111tudo altin­
~ir os suhlimcs modelos da i>pocha dos ~ledicis. O 
Porluensc, · <:'lll cuja 11atur<:'za artistiC'a bavia menos 
energia, e cujas dispo$i1:ô(•:; rram mais modc:'stas, se 
por uma parle bu~C"<\\ a aproximar-se de mo excellen­
tes protolypos, scnria cm si por outra a influencia da 
arte modPrna; ensaiara-se <:'111 generos diversos, e im­
primia e111 toda:; as suas obras a expressão da doçura, 
da amabilidade e da suave melancolia, que parece 
haverem sido os senlimenlos caracteristicos da sua 
indolc. • 

Já alludimos acima á facilidade maravilbosa com 
que, para o dizer assim, o Portueu1'e improvisava os 
seus quadros. Agora accrcscrnturemos que, se deve­
mos crediro ao tcslimunbo dos biographos conteropo­
raneos, clle fallava com a JOefima facilidade as lín­
guas principaes e mais cultas da Euro1)a, e possuiu 
perfcitamcnle a hisroria das br. llus artes, a ponto de 
não haver n' esses conhecimentos quem o egualasse em 
Portugal 1. 

' São palavras toxtuaos do Villelu da Silvn. 
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VII 

Os trabalhos que nos restam d'estc genio mallo­
grado, e que rerommcndam seu nome á admiração 
dos vindouros, são escassos em numero, mas sobre­
sacm em qualidade. Bem quizcramos fazer distinr.ta, 
posto que bre'ie, commcrnoraçào de todos; port\m te­
mos de limitar-nos aos de que bouvcmos conhc<; i­
mcnto ou noticia. Da grande cópia de Conegio, e dos 
quadros originacs de Vasco da Gama, D. Ignez de 
Castro •, D. Filif pa de Vilhena, Viriato, e Descendi­
mento da Cruz\ ~ivcmos occasiào de fallar nos ca­
pítulos antPriores. ggualmenle dos onze esboços pin­
tados a olC'o, e representati vos ele outras tantas scenas 
ou passos dCls Li1siadas. f.umprc agora addiccionar a 
C'SICS os SC'i:tuintes: 

1. 0 Um S. Seba si ião, que diz Cyrillo se conscnava 
na galeria do marquez de Borba ; e que, a ser as1'im, 
pertencerá hoje aos herdeiros d'aquella cxc. casa. 

2 .0 Um quadro a oleo, repr<' cutando uma saloia 
de capa e lenço na cabeça. Pertencia á casa dos 
exc. condes de Anadia. 

3. º O esboço a oleo do quadro de l'il'iato. Tcm-n'o 
o sr. Silva Ocirense. 

4. 0 Vc11us e Amor, cm uma paizagcm uo estilo das 
ele Albano. Este quadro eucautador, de que ha uma 
boa gravura feita por Bartliolozzi, pertence lambem á 
cm;a de Anadia. 

5.0 C.:ma paizagcm, qual ificada de exccllentc, que, 
segundo 110:; informa o sr. abbade de Castro, existe 
cm poder dos ht'rdciros do ~r. Autouio Hiheiro ?\(lvcs. 

6. 0 Outra do mesmo gcncro, de que t\ possuidor o 
no ·so rcspeitavcl e prezado consocio, o sr. conselheiro 
Joaquim Pedro Cclc$tino ::)oarcs; noticia que por cllc 
proprio nos foi communicada. 

Todos os referidos, e porrentura mais alguns que 
ignoremos, se co11serrnm cm Lisboa. Na cidade do 
Porto ba\'emos noticia elas seguintes producçõcs do 
pincel do seu illustrado filho: 

Quatro quadro;; de altar, que se acham colloC'ados 
na capella da ordem terceira de S. Fra11cisco, n•pre­
sentando: 

'1. º Sanla Mal'garida, conf cssando-sc em artigo de 
morte a um frade fraociiwano. 

2. º Nossa Senhora da Co11ceirâo. 
3.0 Santa lsab1:l, distri!JuinclÔ esmola aos pobres. 
4.0 S. l~ui;;; , rt'i de Frall<:a , cm oraçflo. 
No sentir do sr. Haczyuski, o primeiro <! de todos 

o melhor, e o ultimo o 111ais fraco . Revela-se, pori·m , 
cm todos o cara('t(• r de sensibilidade e os sentinwutos 
piedosos tio arti l'ta: o colorido, tom quanto S<'ja de-
1.Jil , é, lodavia , lral'monio:;o; finalmente, jufga-os di­
gnos de toda a consideraçilo. 

lia no lllll ti<'U portuen~c um quadro ele Chrislo cru­
cificado, outro de S. Joâo, e a Adoraç<io elo Santís­
simo 3; e aíóra C'$tes duas hdlas paizagcus, das <1uaes 
uma rcpr<''euta w11a mulher com t1m 111eni110, que 
parece dcí(l11dcr contra o ataque de alguns mal foi­
tor<'s. 

Lord Howard de WaldPn, C'mba ixador que foi de 

Inglaterra n'esta corte, possuia á sua parte, e com 
muito apreço, varios desenhos de Vieira, nos quae:-:, 
segundo a afftrrnativa do citado sr. Raczynsl<i, se di ­
visa um sentimento artístico mais puro e mais ele­
''adô que o de Sequeira. Tüo avantajado conceito (> 

sobremaneira bonroso para o insigne portuense. 

Ylll 

Remataremol', cm fim , estes apontamentos com a 
indicaçüo das fontes que consultámos, e elas quae·, 
na maior parte•, os cxt rabimos. Com cllas auctorisà­
mos a no~sa narrativa, menos no qu(• diz respeito a 
alguns factos e uoticias, ew que a critica boure d<· 
discriminar ent1·c asserções encontradas, ou que ap­
pareccram contradictadas por informações dignas dt• 
inteiro credito. 

Regms da m·te da pintura, etc., por José da Cu-
11ha Tahorda. Lisboa, 1815. - De pag. 243 a248. 

Collecrào de memori<1s relativas ás vidas dos pin­
tores, etc., por Cyrillo Wolk111ar Mach<1do, publica­
das poslhumas pelo conego Villcla da Silva. Li~boa , 
1823. - De pag. 139 a 142, e ainda a pag. 289 t· 
280. 

Essai statistique sw· le roymtrne de Portugal, por 
Adr. Dalbi. Paris, 1822.- ~o t. 11, pag. cxcv. 

Observaçôes criticas sobre alguns artigos do Ensaio 
de Balúi, por Luiz Duarte Villcla da 8ill•a. Lisboa, 
1828.- ~a PªiZ· 120. 

Les arts en Portugal, par lc comtc Racr.ynski. Pa­
ris, 1846. - A pag. 270, 285, 382 e 385. 

Dictio1111aire historico·artistique du Po1·tugal, par 
le ml!nrc. Paris, \1847.-A pag. 299 e 300 1traduc­
ção fiel do arl igo de Cyl'i llo na obra Rupra indicada,. 
e pag. 301 e 302. 

FazNn tam!Jl'm memoria, posto que brerissima, dt• 
ViC'ira os segui11LC's: 

Jornal de bellas a1·1es. ou .llnemosine Lusitana. 
Lisboa, 1817. - no l. 11 , pag. 39. 

Ensaio sobre a arte da pint·ura, que anda appcnR<1 
ao Retrato de Ve11us, por A. GarrNt. Coimbra, t 82'1: 
ou Rio de Janeiro, 186J , a pilg. 157. 

INxoc1ixc10 Fn.<Nc1sco DA Sn,vA. 

CAH'J'AS A mr.\ 8E:\ll01U 

OS COMETAS 

Senhora minha. Yolto ainda ao::. p(·s de Y. exc. 
eon~agra11do-lhe um pcquP110 <',;tudo :sobre os conw­
tas, que tanta admiraçi10 lh<' tau,;am :;empre, quanm 
acerta de os c·o11templar na ahohada do eco. Acceitou 
\' . exc . com lauto c.:11·inho e <'utranhado amor as mi­
nhas preccdc11tcs cartas sohrl' a,; perola::-, e de tal 
:;orte ll'm instado commigo, (1xigindo norn:- carta:-. 
que t hl1gou a iuíluir-111e forças e brios para continuar 
a obra <'ucctacla, e pc1-:;e\'erar no empt•nho, araso su­
pl' rior ;is minhas pos~Ps, de di,·ulga1· alguus scgrl·-1 Eis o qnc, a rcsl)<'ilO d'c~to •1 1111<lro, ~C' lê cm Tahordn: •l'are<'o . . 

qnp o arti~w t•m1Jenl1u11 aqui todos os l'M't•1tos da arte para reprc- dos da sc1e11c·rn , que muito imporia que SPjam C<1-
0<·ntar uma sccna, Cllll' ameia h<>Jl' ~'Onnnow os rorac·üo>s mais frios 11hecidos de todo::;. 
e i 11 ~·11Si\'Ci~ ... Tudo n'<·ste mng1·~LOSO quadro l' dig110 ''º ~1·11 au- r 
Clc ~r; ludo )ll'Oprio !111 11 SSll llll'Lcl que l'l'IJl'esenta, dispcrrnndo no Co11forme ousei ('01) es:;ar a \'. C'XC., nüo 11osso ('li 
<1 1111110 dos r~pcct.:1rlon•s os St•nlimentos urn is tcn1os e c·11111passi- Obf'dl'('(' r a regras de llWlbOdO C CO I11l l'Xâ0 ( C traba-
vo~.•-Cyrillo diz Clll l(l'ral: .;--; .. , saltt•nws se :is ponc·as 1·uil-l1~ 11ue I' 
•1!'1~011 no~ scrwrn •ll• r.~·reio q11a11110 as ,c111os.11t·l:11!rnça <'<>111 •im· lhu. Eu n~10 C'~<·rcro J\ ros, :;enfio carta::, qm• v. exr 
sao fo1ws, ou de m.1i;ou, pela rt·no,·uçi10 da s;111d:ule que to111os do ~e diu11a acccitar ... e lcr ús Y <', 1.l'S, quaudo qtwr matar 
Sl'll anctor.. " 

t I~ es1..1, 1111 01iini:i<1 do sr lla<'Hnskc. nma fins nwlhores proclnc- o tcdio 1·0 111 um tcdio maior. E O ea:::o da lria~a , ou ela 
ÇÕt'S 11ue elle "" <101•st1111a,·e.1 ar1i;.1:1 . . \ i111ln •1uen ('om~siçao 11ada homcropathia. S imilia cum similibus c11ra11t111'. 
apn:i;ente do 1101..1,·cl 1•111 OhJCl'lo qnc 1..1111.1s ,·cws l!a ~1<10 lmt;ulo, 1:. li· . · · d . , h · d' ,. .. . J l 1hsllng11e-so, 1:0111ll11lo, pelo dt•s1•11 ho !' 1•x1•c·DCào, dignos 11<1 llllloo a 1l1 C' I, p01$, OS ('O ITiettl!; Oje, ( ~~,1:; µe10 as C C 
louvor. O colorido.é ng radnvcl e proporl'ionn~lo, !' 101lt1 a ol1rn exc- c·co diaphanas e opali nas ('01110' as pcrolas da terra 
Cl1 Ul03 em lllll t'SlalO llllC, sem poder q11a J1fic.1r·"t' de g1w1d 11JSO, ' 1 

- Í lf ' d ' ht•ll) póde dl7A'r-se COrrt'('lO e irreprvh!!llSl\('I aet·u~antlo'no auctOr <JlH' \'. exc. lauto pr~1.a. Amanha a arei e out ra 
cu itla~lo. bon:>cstuclo,;o tem!<·rwias imli<'io81• ~. . . . 1 c·oisa se assim lhe a1wouver trntarci ::;e"uÍr o exern-

a O este só :H'hamos inenC<lo na Altscel/cweo l.1tter11r1a (J1m1nl do I ct' 1, b J 't · tt li ' Porto, µu!Jlicado 1:m 186-0J, ã J)ag. 70. p o e \'. exc., que uor o e eia por aqui e por a 1, 
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com todo o desafogo da moridacle e da belleza, ora 
collw11do as rosas da campina, ora desfolhando as 
violetas da floresta umhl'OSa; já admirando as saxi­
írageas das montanhas alpestres, jú os n('nuphars gP11-
tis do lago; sugando o nectar de todas as ,flores, e 
libando-o como se íóra ambrosía olympica. !!: v. exc. 
a minha pbantasia, que faz tudo á sua guisa, sem se 
impol'tar com os dictamcs da philosophia convencio­
nal, os quaes sempre e em toda a pa1'lc só servem para 
tolher os \'ÔOS de imaginação, e empanar o brilho da 
intelligc•ncia. 

Obcd('Ça v. exc. :i minha phantasia, se quer ser 
obedecida, se não ... não, como diziam os homens li­
vres do livre Por~ugal. 

n 

Imngine v. C'XC. o primeiro dia da humanidade, 
assim como fez Pclleta11 cm um dos $CUS linos admi­
ra,·ei:;. 

Imagine o homem, anaehorrta do grande cenohio 
- a tc•1Ta - erguC'ndo com pasmo e admiração os 
olhos para o eco, pa1·a esse yasto rcposilorio ele ma­
ravilhas e rsplendorcs. 

Esmagado prlo csp<:claculo augusto ela natureza, 
curvou-si' suLmisso, trcnwu, ajoelhou, idolatrou. Ado-

rou o Creador nas suas grandC's obras, e C'Squecendo, 
por fim, a causa, só se ll'm!Jrou dos effeitos que lhe 
foliavam aos sentidos. 

Ado1·ar, admirar, são dois sentimentos tão unidos, 
que existindo um, existC' outro. Se um é sublime ou 
grutesco, grutcsro ou suhlime é o outro, <' se por ex­
cepção deixa de• haver esta ligação logica e necessaria, 
ficl'lmos tão espant2dos como se víssemos uma rosa, 
cheia de viço e frcscoi·, c:;pa11ejando as petalas aos 
raios da manhft, que dos mimosos seios i1ão cxha­
lasse uma fragrancia balsamica, singela e casta olfrcnda 
ao sori·ir da aurora. 

B por i~::o que o homem, dc>pois de adorar, admi­
rou, ou antC's, adorou e admirou ao mc~rno tempo. 
Assim se rassou a infaacia da human idade', a aurea 
;etas dos vC'lhos bardos da Crc·cia. Os astros eram 
então para o homem uns mytlios cheios de magcstadc 
e gran<lcza, ::;olcmne cortejo do Ol)'mpo, mansão dos 
deuses e prazrrC's. 

Só depois, quando todos <'stcs senti nwnlos nati­
vos, e acaso necessarios, se foram C':wacce11do a 
pOUCO e ilOLt<:O; CjlllllldO a surer:;ti!;üO, a poesia da 
ignorancin , comrçou a ser ra!!gada pPla philosophia; 
quando a periodicidade dos phcnomC'nos rrlc,;tes ca­
pti,·ou a attc111;ão dos homt•ns mais contt•mplativos, 

\'isui gcnil do comct:t 11 ele 1862 

é que principiou a obsrn·a1;ão, funclamC'nto unico e 
perduravcl das sciencias naluraPs, vrrdadcira alavanca 
de Archimcdcs, que h•vou o espírito humano a devas­
sar com ousadia e pertinacia os mais íntimos e reca­
tados segredos da nat urrza. Correram :;eculos 6 sccu­
Jos; milhares de gcrai;ões desap1)arN·c·1·am do mundo, 
varridas pelo sopl'o da morte. A astro11omia, a scicn­
cia divina, como JhC' chamava o divino Platão, foi 
progrC'dindo, a principio rom tardo movimento, C'stri­
ha11do-!ie no empirismo, que é o aliccn:e de todas as 
scirucias. 

Se r. cxc. me exigisse que cu relatasse os progres­
sos e adiantamentos da astronomia, onle11ara-mc ao 
mesmo tl'mpo que affrontassc o impossivd ! ..\. historia 
da a:;tronomia é a hi::toria do homl'tn; nasceu com 
rllc, com <'llc se crC'OU e se apcrfei1;oou, e só com 
c!IC' ha de morrer. 

O primeiro honwm que, ao sopro rr('ador do 0111-
nipotC'1lll', desa!Jrochou 11a tc>rra, ,·o~a11do na torrente 
dos dt•sti1105, foi a um lt•mpo o primC'iro astronomo, 
a.-1ro11omo pC'lo sentinll'nto, pl'ia antia de contemplar 
os astro:', ess('S Jampadarios do firmento, de lhes adi­
vinhar os :;cgrC'dos n1yl:lterio~o$, e porv('ntura as qua­
Iida1lel' sohrcnaturacs, os pocticos amo1·<'S que os tra­
ziam rm perpetuo cnl<·,·o, e que os ol11·i~aram a rnl­
tan·m a Cl'rtos 5itios do eco em ct•rta,; <'pochas. 

~·rssa,; cui11tidcnt'ias maravilhosas viram certanwnte 
os honw11s a imagem grandiosa tias "uas paixões e dos 
SC'US ;\lllOl'C'S. 

Quando os planC't!lii ::.e aproximnm, como que con­
funtlirulo as pallidas f;h'C's cm osrulo,; til' amor, dt>s­
rntra11ha11do-H' ~m 1·•11·idas e affago,;, e vingando-se 
3$5im cio,; destinos que os trazem tão apartados, (> 

proYavel que al~um trovador primiti,·o da .\rahia-Pe­
trca, algum pastor da Chaldra di:;,-esse ú 11ur lhe rou­
lJára a ist·n1;f10, assim como tantos hf10 dito a v. exc.: 
•i'ião façamos como os astro:;, ó minha hclla, que 
tão poucas vezes, no cot'l'C'I' dos sc·cul9s, u11Prn os ros­
tos gentis ern ancias de paixüo. Yiramos st'lllJlrc jun­
tos até qut• juntos nos Jeyc a morte ú sepultura. ;\ão 
sejas tão esquiva, ó bella, lembra-te 11ue a tua lin­
deza e frcsc-oi· sflo ephrmt•ros, duram um dia; a tua 
vida não é l'lcrna como a dos astro~, que vivem no 
íirmamc1llo e di1•agam 110 iníi 11 ito. Quando íores ve­
lha e alqucurada, quando, dc!Jruçacla sohre o se­
pulchro, e desfolhada como o ~oivo funerario batido 
do ,·eudanll, sc•ntires os memLros hirtos e rígido:;, 
ai! entüo has de lastimar-te, j;\ tarde e sC'm rcrncdio, 
por não te1·cs amado aquelle que por. ti se dcíi11l1a ú 
mi ngoa de ctll'icias e mciguiCC't5.,, 

A a::tro110111ia e a poesia, minha senhora, ligaram-se 
a principio intima e an1oravclmentc. 

.\ humanidade no berço st•ntia e nfto raciocinava, 
contemplava <' nüo ou::t·rrnrn. ~ão sahc11do c:>tudar, 
tentava adivinhar. 

E que outra coisa fazemos nós, crianças adultas 
cm seculo já 1·clho, quando nos brinqt1t•do::; infon­
tis acert<lmos de nlçar o rosto ao CPo, por urna noite 
serena e límpida? Que dC' 1wn~amcntos d1Pio" de poe­
sia nos sohPm tu1fodos à mente, e wm quC'l1rar-~c 
l'Ontra os tí•rminos da imagina~üo, como a;-; t111das do 
mar contra os rochedos ela praia? 

Que profundo sc:ismar ! (!m• aiipiracõr:< iufindas ! 
E depois, <'ffi annos mai,; rre~cidos. quando já <;f•n­

timos no rorni;flo ah·oro!:os tia mocidaclr, 1p1n11ta" w­
zes não contl'rnplàmos os a:-tros, e nãu cuidúmos wr 
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cm cada C'slrella que scintilla um olhar de amor, um 
prenuncio de prazer e veutura? 

Que o digam os grandes astronomos, esses que com 
0 1>9der da sciencia devassaram as regiões do espaço, 
as sombrias profundezas do firmamento! Que o di­
nam os poetas, candidos sacerdotes da phanlasia ! Que 
g digam todos ·os que na infancia povoaram o ceo 
de illusõ<'s poeticas e fallazes, e que depois encheram 
0 mundo com o seu renome! Que o digam, cm fim, 
todos os que tentaram librar-sc nas azas do gcnio, 
do finito para o iufinito, da creatura para ·o Creador! 
l..)uc o digam todas as crianças, tropel de anjos, ge-

nios embryonarios ... que depois falseiam tantas ve­
zes os seus destinos! 

Mas é tempo de voltarmos ao assumpto, e v. exc. 
já mais de uma vez se admirou de que, propondo-nw 
a ínllar de cornetas, ainda nem ao menos rompesse 
o meu discurso com um exordio digno de um habi­
tante do Pindo e do Parnaso. Pois, minha senhora, 
tenho o desgosto de lhe anuunciar que o meu i11ci­
pio só tem logar no capitulo seguinte, <' que me apraz 
feehar este, dizendo alguma coisa úccrca da astrono­
mia em geral. 

\'ISTAS DO COMETA 11 DE 1862 A 1101\AS 01\'EllS.\S 

:\. 1-.\specll.l do 11udeo"do <.-onwtn, cm 23 de ngoslo 
as 9_1Joras da uoite 

~- 2- App.ircnrin clns pnrtcs mnis hrilhnntcsdo nucl~ 
cm 23 de ngosto á t hor11 da manhf1 

:\. 3- A 1>parc1w1:1 1lns pnrtA.•s 111:11s luminos.1s 1ln 1·01111"ln 
'i:>tas p..tu l:>rancle tclcS<·n1iio olo sr. Fo1w:1n li 

cm 2:111c ngosto às 9 1orns da noit.o 

~. 1-.\spcdo do conu•t:1 ('lll 2! de ngo~lo 
.is \l lrorus tl111111111l1à ' 

De todas as sciencias é clla acal'o a que mais tem movimentos rrlrRte~, a C' IJC's cabe a honra dr. L<'rC'm 
rami11hado; é, na opinião auctorisada de Laplace, a feito da astronomia o mais bello mo1111m1·11to cio 1'S· 
unica sciencia, porque só clla prevê com Sl'gurança vil-ito lwmano. 
C' bom ex ilo os phe11orneoos que ltão de aco11terer, 111 

P ronclue os que deviam de ler succedido nos tempos 
que foram. Em outra parte disse tamLem Laplace: Se v. exr. foi-s<• uma marqurza d1• ~lr~engrr<', a 

Pai· la di911ité de ses throdes l'ast1·0110mit: t:st le qurm o sarc-asti<-o Fo11t~1wllc dedicou o !'<'U lirro in-
plus IJ1•fl11 riiomiment de fesprit httmain. • tla~sifica,·cl da Pli11·alida<le dos mwulos; l'C fosse urna 

~e eu nf10 lcmêra escrever latim, de que v. exc. anda marqueza de Chatclet, que p11sina,·a os Pl"i11cipios de 
tf10 arr('(lia, podia tamLem aqui citar dois v<•rsos de Newton a Vollail'C (o qual Lioha a fraqueza de qu1·1w 
Lu<-r<>cio, que d!'ixo no tioleiro, Deus. saoe com que ser t•ncycloprcliro, e que Ião mal soube S('r encycloµe­
c-u,.to ! ll tsl si doux de {aire l'énulit! dista com Didcrot e d'Alcmhcrt : se v. exc. fosse 111<'~-

.\ exa('tidf10 é, µois, a feiçrto µrincipal da astrono- mo a celebre e hodierna m.•11• RO)'Cr; se fosse, ern 
mia, é o ,.;1•u caracler mais distinctivo e noore, o qual fim, na sciencia uma blue-stocl.-ing (qu<' os franct'zes 
llie ,·eiu dt'pois <los maravilhosos traoalhos de New- 1raduziram bas-bleu e que 11ós traduzimos ... bas-ble11! 
to11 e Kepl1•r, traballlos que ainda hl'i de relatar, com- e digam ainda que os portuguezes uão tc•m uma ima· 
parando e,.;tes dois grandes genio,.; da scienria. I ginatirn creadora !), assim como ba lanlas por ah· na 

Foram dles que descobriram as kis que r<'gem os litteratura. juro-lhe que fugia a sete pé:). ~las é Y. c>..c . 

• 
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modêlo e cxt'mplo de modestia e de talento; deseja 
instruir-se, e fa z-me a honra de me tomar por men­
tor. Ruim mentor, certamente, mas cheio de boa von­
tade. As minhas fallcncias sup!Jril-as-ba v. exc. como 
quizet e poder, 

E dadas cstus explicações pr~vias , vamos fazer a 
colheita no eco, principiando pelos cometas, por esses 
vassallos rebeldes l' intrataveis, que zombam de astro­
nomos e tclesco1>ios. 

De todos os astros que povoam o espaço são estes 
os que tem dado origem a maior numero de hypothc­
ses, cada qual rnais anojada,' e porventura menos 
scientifica. 

Quem quizes~e dar-se ao improbo e curioso traba­
lho de compl'IHliar todas essas thcorias, escreveria 
uma bibliotheca, e citaria todos quan tos nomes illus­
tres ha na scicncia desde a mais remota antiguidade. 

lia pouco tempo ainda, li eu um lirro sobre os co­
metas, e vi rom pasmo rcprodmddas, como coisa no­
va,, todas as idéas dos philosophos gregos. 

E escusado citar o nome do auctor, mas uão .é inu­
ti l resumir essas idras. 

Alguns pbiloi<ophos consid<'ravam os com<'tas como 
fi c1:ões e illusões opticas; eram um engano dos sen­
tidos, e nada mais; eram, tal\·t'r., apparencia lallaz 
de algum corpo, ou mesmo rffoito da reílexf10 dos 
raios solares atra,·és do espaço, como se fõra um cs­
pelbo. Alli r111anun outros que os cometas não eram 
senão o proclucto dos feixes lu minosos de muitos pia· 
netas, cujo encontro, ou mesmo visinbança mui pro­
xima, faziam confuntli l-os cm um M corpo. Tal era 
a oviniüo de Anaxagoras e Dcmocrito. Xinguem de 
boa fé pôde acreditar boje n'rstas hypotbeses, perante 
os descobrimen tos da sciencia moderna, e se é ne­
cessario ad<luzir argumentos contra 01Jiniõcs tão ex­
travagante•,; , é facil rncontral-os ao akan~e de todos. 

Assim é que urna cxistencia dilatada, como a dos 
cometas, 11f10 pôde ser oriunda de simples apparcn­
cias, cujo cai·arler essencial é i;em duvida a pouca 
duração, e a producção de phenomcnos momcntaoeos 
e ~phemeros . 

I~ exa('tanwntc o contrario que se encontra nos co­
metas, por quanto todos as mudanças e altera1:ões c1uc 
clles rna11il'cstan1 , assim nas fôrmas e contornos, como 
110 bril ho e intC'nsidndc da lu;1, sempre tem logar se­
gundo !eis conti nuas, d!'pendentes d:t posição cm que 
se acham, r utrc o sol e a terra. E lambem sabido 
que as imag<·ns produr.idas pela n•flexfto dos objectos 
Ili udam de posiçf10 com esses ohjl'clos. SC'ría pois nc­
ccssario que os cometas ti,·c$scm movimentos com­
parareis ('O tn o::.; dos planetas, e que o espelho ima­
l:(inario c~tiv rsst' rollocado de la! modo que a maioria 
dos corpos cio firmamento podesscm reílectir-sc. Esta 
ultima hypotl1t•iJo prl'Suppõe irhplicitnin entc a possi­
bilidade d<' Pn<·ontros entre os planrtas, cujo nu­
mr ro devêra d<' S<'r superior ao qUl' l'xiste realmente, 
para que essrs <'ncontros se pode~scm dar. 

Aristotelc•:;, o crcaclor de um systcma philosophico, 
que te,·e tanta \'oga cm longo pt'riodo de seculo:>, 
para si. Linha qur os comrtas cr·am apparições renc!I, 
provenrcnll's ele c•xhalações que se !'leram até ás re­
giões superiores da atmosph~ra , aonde se condensam 
e r-c inílanrnrnrn , já por inílucncia cios astros, já p<'la 
influencia do mo\'imento ou pela a<·ção dos ventos 
contrarios. 

Os cometas ~fio pois um produrto de combustão. 
Tanto que a terra náo pos~a ofTl'rcct'r materia com­
bustireJ, acabará para logo o cometa, que se esvaece 
corno fumo ... que rra. 

Foi perniciosa a influencia dos pl' ripâtr ticos, já pela 
auctoridarle do mestre, já pelo grande numero de dis­
cipulo:; que avassalhll'am todns as <'scholas philoso­
phicas. A seita peripatetica affirmava, como dogma 
scientifico, que )Jarte e Saturno eram os geradores da 

substancia cometaria, em virtude da acção das forças 
contrarias e antagonicas. Marte tinha por officro alar­
gar os poros da terra, para facilitar a salda das: ema­
nações, e Saturno, polo contrario, esfo rçava-se em os 
condensar. Mal diriam os pobres planetas os #ratos 
que Aristoteles lhes reservava! Tornai-os intendente$ 
de emanações ! 

AJlirmaram outrosim os peripateticos que as par­
tículas tenuissimas que andam suspN1sas nos raios 
do sol, em virtude das cori-cotes de ar, provenientes 
dos aquecimentos causados por esses raios, ao passa­
rem por um ori ficio de uma camaru escura, eram 
cio·ms de um corneta consumido! Os bastos com­
mentadores de Aristotclcs, creaturas damninhas, es­
palharam mais extr;n·agancias ácerca dos cornetas, 
considerando-os como presagios de quanta desgraça 
acontece cá por este mundo. 

Em relação á côr cios astros capillosos é melhor 
não fatiar, para não apresr,ntarmos uma longa litania 
de ruins qualidades. Assim é, por exemplo, que se o co­
meta tivesse uma côr branca, deviam necessariamente 
as pleurcsias, as lc1hargias, etc., perseguir a pobre hu­
manidade. Se o cometa fosse avermelhado, Irar.ia nem 
mais nem menos que a febre amarclla. Se o astro 
crratico fosse negro, geram meteoros borrireis, que 
talaram os campos e trucidavam os homens, espa­
lhando o espânto e a morte por sobre a terra, que 
se toruava em ccmitcrio ! 

Outras vezes era o cometa horrido indicio, impla­
cavcl presagio de um diluvio. Sempre que um acon­
tecimento nefasto vi11Lta perturbar a harmonia pby­
sica ou moral do muuclo, não faltavam cometas, phau­
tasmas celestes, que adejavam sinistros e ameaçadore,;:, 
e vinham traçar nos plaioos do firmaml'nto o Jl ane, 
Thccel, Phares da humanidade, trilogia fatidica como 
a de Daltbasar, apparição medonha conio a estatua 
ameaçadora no festim de D. Juan . 

O cometa foi por muito tempo o ergastulo moral 
do homem; foi o a?.orrague a açoitar-lhe a imagina­
ção com a cauda brilhante; foi o prcuu ncio de todo;; 
os Oagellos inevita veis, a que não havia fugir. O co­
meta era o mensageiro do destino, infiexircl e fatal 
como cllc. 

Nas suas Georgicas relata \'irgil io a morte de Ju­
lio Cesar em bell issimoi; versos, e nrto se <·sc1uece de 
mencionar o funcbrc apparecimenlo de um cometa 
fouveiro, com mandias côr de sangue. As guerras de 
jlabomet, o scisrna de lleurique v111, a conquista do 
jlcxico, a peste de Florença, etc., foram predicta" 
por cometas de dilTcrcntrs córes. 

l~ ra tão arraigacla a crendice cios bomrns na in­
flurucia dos cometas, que um cios factos mais nota­
vois da historia provciu talvez do apparecimento de 
urn d'cstes astros. 

'ão ignora v. cxc. que 'William lhe Conqueror in­
vacliu, á testa das rudrs hostes normandas, a velha 
lnglatrrra, e desthronando os thancs saxonios e o rei 
llaroldo, depois da malferida peleja ele llastings, a,;:­
s<>ntou no throno a ('a~a dos PlaotagcnNas, de que a 
rainba Victoria desccndr por sua mãe, Sl'gttndo ãflir­
ma mad . de Bury, muito lida cm coisus goncalogi­
cas e heraldicas. 

O cometa que appar<.'ccu 110 scculo x 1 (1066) foi 
o guia celeste dos normando , slella monstrante co­
mela, como dizem as chronicas normandas, e como 
cu repito, louvando-mr rm Bahinet, porq ue nunca as li. 

I~ mais illustrado e mais srptico o homem cl 'este 
seculo. Não acred ita uas influencias comctarias, an­
tes escarnece dos mysticos terrores dos homens pri­
mili vos, dos velhos guerreiros, assim da antiguidadt~ 
como da edacle média, e da philosophia extravaganH• 
de Aristotelcs. O!l porvindoiros escarnccrrão talvez da,; 
nossas preoccupaçõcs, que as temos e hm•tas, a em­
panarem com sombras o brilho da sciencia. 
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Mas dêmos de mào a estas velharias, que, com - Pouco vale o dinheiro a quem faltam outras 
"erem pittorescas, são pouco scientiGcas, e vcjâmos coisas! ... 
~ que diz n escbola pytbagorica, rival da arislotclica. - Certame11te, dissc o sr. prior entrando na egrrja; 

Entràmos em nova era, e vamos contemplar a au- o dinheiro é um pobre carnlleiro. 
rora brilhante da astronomia scientiílca dos cometas, Duzia e nH·iu de rapar.cs, formados em duas fllei -
aurora. que, infclir.mcnte, se dilatou por tantos secu- ras, saírarn da escbola dirigindo-se para a cgrrja. 
los baça e dubia, cortada de negras sombras, que só Atraz d'cllcs vem o mestre, grave e dccc·otemente 
0 grande genio de t\ewtou drsfez com a luz de seu vestido. Os rapazes mostram-se buliçoso como quem 
rrenio potente. lhes sorri uma esperança. 
t: Pytl1agoras alfirmara que os cornrtas tinham mo- - Vamos, meninos, lhes dir. o mostre, caminbem 
,-imcutos analogos aos dos plauetas, po ·to que drscre- com proposito, que se dirigem á casa do Seubor e 
rcs:;cm or!Jitas muito mais longas. Essa a razão por não a nenhuma romaria. 
que só eram visivei ::; durante uma porção do seu tra- Os rapazes tornaram a entrar cm fórma, e imitam 
jecto, passada a qual perdiam-se, talvez parn sem- 11a gravidade o sr. lllCstrc. 
vrc, na:; ráias do ceo ,·isivcl. Hippocrates de Cb ios, Os honw11i; que es ti10 no adro, fumando, lerautam-se 
e E:;chylo seguiram esta opiniüo grandementt• rcrda- como quando µassou o ren'reudo prior, 
deira. 8c11cca, e Apollonio de )lyn<lo considt•ravam - Bons dias, sr. mestre! - dir.rm todos. 
os cometas como planeias llJUito afa!<lados, que fica- - Dous dias, meus senhores, rcspondru o mc:-trc 
,·am e11co!Jertos durante um certo C'5Jmi;o de l<•mpo, ·com ama!Jilidadc, mas sem deixar ele todo a compos­
risitando-uos dC' quando l'm quando, srguindo certas lura proµria cio seu ministerio. 
leis. Scneca allirrnou tambcm que cm tempos futuros Juancbo, que mal pórle arra:;tar-$e com o pl'so dos 
seria possível prrdizer a volta periodica dos cometas, e an110:;, al igei ra quanto pôde as peruas pant alcauçar 
c:;ta propbecia, \'erdadcirn i11tuição ingenita, só foi o mestre, a11tcs que Pstc cntrr na egreja. 
dado ao:; tempos modernos o realisai-a. E comtudo o - Ouvp lú, ó André, lhE' diz, dá-me um cigarro 
proprio :eneca 11ito pôde forrar-se ao t(' rror que os co- d'e!:se tabaco bom que tu fuma:;. 
metas espalhavam. Plio io, c•i;pirito suprrior, ás vezes - Já não fumo, 1·c;;po11dcu o mestre, sem se incom­
sarcastirn, relata com arri111onia, r chega nw:;mo a modar com o pedido. 
increpar a pusillaminidadc dos astro1101nos do seu tem- - Já não fumas? Desde quando? 
po, ('m C'ujo nunwro enfJ'<l '"ª Seneea. - Desde que o consel ho da parocbia mr auctorisou 

lJipparco e Ptolomeu, dois lumi11nt'<'S da lwlla cs- para substituir meu par 11a cschola. 
cbola da Alexandria, que La1110 fez cm prol da seien- - Não cras fumantl' kgitimo. 
c:ia, llipparco, o que prinwiro obsen ou a prccessüo - Era, sim; mas como que1· ,·ossê que dê mau 
dos equiuoxios e catalogou e:-:trcllas, e Ptolouwu, que exl•rnplo aos meus discípulos? O sacrificio é ncces­
aioda goza de ta11ta 0011a•ada pelo seu syst('ílla elo sario. 
mundo, llipparco e Ptolomeu nada disseram ú<·<·rca - Tens rnzão, homem . . 
dos cometas, co11fundindo-os com os mereoros C'ele·- - Depois da misi!a rá rosscmccé a casa, e diga a 
tes, appariçõe:; sporadica· de uatun•za totalmeute di · Isabel da minba parte que lhe dtl todo o tabaco 11uc 

ella guardou quando deixei de fumar. versa. 
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Desde que Isabel e Andn1 sr enco11traram no cami­
nho da fonte, e o segundo contou á primeira os srus 
pczarcs, deve lt'r cltovido, a julgar pelas coisas 11orns 
qu~ vamos encontrar cm Cabia. 

E um alegre domingo de prima\C•ra. 
Cantam as avt•:ii11has na ramagem que cngrinalda 

a janclla de Jof10 Palomo, e 11inguem se mettc com cl· 
las; pelo contrnrio, a Cel'Cjeil'a que sombreia a porta 
de Antouio de ~lolinar diz-lhe em flórida linguagem: 
•aproxima-se o lPmpo cm que na pcniusula os artis­
las não morrerf10 de fome." 

Soára o primcil'O toque de missa, e a maior parte 
dos moradores da aldeia ' ' fJO ebegando ao adro da 
egreja r ao nogueiral contiguo. 

Uma duzia de rapazes di vcrlP-se no adro; mas Jogo 
que sôa o sig11al de enlrada na au la, cil-os que dei­
xam os brinquedos para se dirigirem á aula. 

O sr. prior sal' de casa clc João Palomo e encami­
nha-se para a egreja. 

Os homens qur fumam, sentados nos degraus do 
adro, tiram os cigarros da boca e os cbapeos ou bar­
retes da cabeça, a ·sim que sua reverendíssima se avi­
sinha. 

- Em que csl.ado o deix·a, sr. prior? - lhe pergun­
tou Juancho. 

- Não está de todo mal, porém já se vê, qualquer 
pequeno incommodo o leva ús portas da morte ... 

- Deus dt\ muita saudc a t.i , a Isabel, a teu par, 
ao filbo que te "ªe nascer, e até ao gado da tua casa 
para que te ajude a ganhar. 

- Obrigado, Juancho; vos$cmccê bem sabe que o 
cstimâmos. 

Juancbo quiz responder ao scnbor mestre, antes que 
este desapp;iretessc pela porra da <>greja; mas a ale­
gria afogava-o, e nfto proferiu uma palavrn sequer. 

O que menos o impressionava era a porçi10 de ta­
baco que lhe iam dar! 

- \'amos, ballrneiou por fin1, p;1rece um sonbo que 
haja saído Lüo commedido e tf10 homem de bem este 
A11dré ... 

- ú homem, dis:-c um dos «ireuns1antc::, cbame­
lhe ao mr11os senltol' A11dl'é ! 

- Qual sr. Audré ! ciuaoçlo sou mais velho quinze 
an11os que o pae d'clle!. .. g vcl'clade ciuc deve haver 
mais ccrcrnonia quando estão prc:>entes os rapazes ... 

'oou o terceiro e ultimo toque da mi:;sa, e todos 
entraram na egreja. 

Antonio tlc Molinar saiu taml)('m de sua casa com 
o ro$LO mais prazenteiro que se rira cm C;1bia, e e11 -
Lrou 110 templo. 

Ao sair da missa, o mestre ordenou aos rapaz1•s 
que saisscm da fórma e retinissem a quarteis; mas 
se os rapazes lbe obedeceram no primeiro ponto e 
nflo no segu11do, alguma coi:;a os prende alli, pois 
nf10 ba quem os arranque d'aquclle sitio. 

O revereJlclo prior saía para almoçar; ll1i\S Anton io, 
que o estivrra esperando, insta com ellc e leva-o cm 
sua companltia: 

- ~ão falta''ª mais nada, que o sr. prior deixasse 
de uos a com panbar ao almoço! ... 

~lomentos dcpois, lsaliel e sru marido, ambos êm 
trajo de festa, atravessam o nogueiral e cntl'am ta!H­
bcm em casa de Antouio. 
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Que se passarú cm casa d'cslc, C!Ul' todos se enca- se compadeça da mi11 ha solidão e dl·~amparo ! •- E 
111iubam para lú, e até as avesi11has, que d'antes can- vim correndo: cnl'ontrci o pobre D. Jof10 agonisante, 
lavam nas trepadeiras da janella de Jof10 ealomo, pa~- e os criados, sem fazerem caso d'elle, dizendo com es­
saram á conl1ccida cerejeira, e n'ella executam uma ;>antosa placidez •que não quebra vaso ruim!» 
peça das mais difficcis do seu rt>pertorio? · O prior e o cirurgião entraram no quarto cio enfermo, 

Calem-se, porém, que appareccu caso 11ovo ! Os rapa- a quem viram com elfoito na derradeira lucta com a 
zc:; correm para a porta da casa de A11tonio, grita11do: morte. · 

- Baptisado, haptisado ! - Como cstú, sr. D. João ! - lhe perguntaram. 
lia, com C'ITcito, baplisado, porc1ue Isabel traz nos D. João fita n'cllcs os olhos !urros e allonitos, e 

lll'ai:os uma <Tl'alura recemna:<l'ida, c11 íci1ada com o fai supremo e:;forço para lhes responder. 
pri mor que id<·ou a poesia das 111ãl's pourt's. Ao Sl'U - ~lorro !-balhuciou por fim .. . • \bando11ado! só!. .. 
lado cami11ha111 o 1·cvcre11do 1wior, o sr. mestre e ,\ n- roubado aos proprios olhos ! ... Vi os nwus criados lo-
tonio, que contempla com alrgr'ia de louco o rosto do marcm debaixo da almofada as cbavrs ela!-\ gavetas .. . e 
mc11ino ou menina, ainda que Isabel lhe diga: apodcl'arem-sc do meu dinheiro e das minhas joias! .. . 

- Tire-se d'ahi ... nunca vi pae mais baboso!. .. - 'occQ~c, disse o cirurgião_, e vcj;imos :;e pode-
.\ Y07.eria dos rapazes parecia diicr ús aves : mos reme<l inr o. mal. 
- \ 'ào com o:> canticos para outra parte ! - O mal do meu corpo não tem remedi o! Tcl-o-Lia 
~las as aves cantavam cada vez mais, como rcpli- o da minha alma, reverendo prior? 

rando : - Tem, de certo, sr. D. João; porque Orus deu á 
- Não dcvrmos ealar-nos cm dia como este! religião balsamo para curar todas as fel'idas ela alma. 
Já terlllinou o baptismo, e baptisado e uaptisanles - O reverendo prior! não me desampare a alma, 

saem da egrcja. que cm breve deixará o corpo. 
- Hcvcre11do pl'ior, disse Antonio, desejo que o sr. O prior ficou só com o enfermo no quarto, convcr-

mestre, cm commcmoração cl'cstc rapazinho que Deus tido em tribunal de penitencia. 
me deu, h.incc aos ares um repique d'aqucllC$ que Abriu-se pouco depois a porta do quarto, e o prior 
clle sabe. annunciou que o moribundo deseja di rigir o ultimo 

- Se elle quizer, terei n'isso muito gosto, respon- adeus a todos os visin hos de Cabia. 
deu o prior. ~luitos d'estes, que tinham jú regressado para rasa 

- E eu tambem, posto que não sáiba se esqueci dos trabalhos do campo, aproximam-se vcrdadeira­
jit o oíllcio, accrcscc11tou o mestre tornando a escada mente commovidos. 
da torre. D. Joào está mais tranquillo; no seu rosto, anl cs 

-•O sr. mC'slrc vac repicar! o sr. mestre vae re- desconcertado e siuistro, respira a clo~ura, a paz incf­
pin1r ! • (' o boato que com a rapidez cio ,·c11to per- favel, e a santa bcncvolcncia dos justos. 
eorTe a aldc•ia , ah·oroçando-a. - lleus amigos! - exclamou o moribundo ; pf'r-

E Lodos perguntam, que é que o mestre fará dizer doac-me na hora suprema, porque fui muitas n·zes in-
aos sinos. juslo para comvosco ... 

O mestre começa o repique mais alrgre, mais so- Um grito geral de misericordia rcsoou na habila-
noro, e mais eloquente que nunca, e alé os cchos dos ção entre soluços. 
vallcs pareC"e que estremecem com jubilo e repetem -A minha maior culpà n'este mundo, continuou 
ilfJUCJlas notas, cada qual com rc• la~fto ús suas facul- O. Joflo, cada vez mais fraco, fo i tC'r rC'nunciado a fa­
dadcs, como no theatro os cspC'ctaclorcs repetem, com milia cm que vós encontraes a felicidade. Procedeu 
relação ás d'elles, as notas privilegiadas que resoam d'esta culpa as que me perderam para o mundo, e, 
na scena: ~e Deus não fosse tflo misericordioso, lambem me per-

,\ D. Joào dizia o mcs11·c com a voz dos sinos: deria para o C<'O; mas agora, em presença de Deus, 
- •Está moribundo O. Joüo ! está moribundo D. o rf'conheço e me arrependo. Abençoada seja a fami-

.loão ! " lia! .. . 
. \ Juancho: - Abençoada SC'ja ! abençoada seja ! - responderam 
- •É optimo o tabaco! é oplimo o tabaco! •• todos os circunsta11tPs derramando sinceras lngrima:; . 
. \Isabel: E a alma de D. João ex bala-se ao som d'aq uclle 
- •Ha de ser li11do o nosso filho! lia de S('r lindo córo de bençãos. ll111To ARAl'>llA . 

o nosso fil ho! • 
A Feliciaua <' .\ntonio: 
- •O vosso filho é como um sol ! o vosso lilbo é como 

m11 sol! " 
E aos rapazes de Cabia: 
-•Teremos confeitos ! teremos confl'i tos ! ,, 
E, com rerdadC', ba confcitos, porque Antonio clie­

gou á janella gritando: 
- Ahi tem! 
E lança-lhes para o solo não sabemos quantos pa­

pcliços de confcitos e rebuçados, volta11do em seguida 
a correr para dentro, para ver sua mulher e seu fi ­
lbinbo, que o pobre de Aotonio não vô, quando me­
nos, ha ... seis mi11utos ! 

Mas, no meio do geral alvoroço, An tonia, que ha 
um instante saira de sua casa para a immediata de 
D. João Palomo, andava apressada cm procura do re­
verendo prior e do cirurgião, que correm immediala­
mente á casa do abastado proprietario. 

- Que novidade ba? Que succedC'u? - perguntam 
Lodos. 

- Que o pobre D. João morre! Ouvi-o gritar de 
minha casa : - «Houbam-me, roubam-me! Deixam-me 
falleccr como um cão! \'isinhos, ,·isinhos, não ha qurm 

l\ESPOSTA DE Pl llLOSOPIIO ~A OOC.\ OE l'M REI 

Conversando val'ios fida lgos no pa~o dei-rei D. Pe­
dro 1 úcerca dos herocs da antiguid ade, começaram 
a exaltar a grandeia e magnificeucia co111 que eram 
cCleurados os seus triumphos. Passando depois a com­
parar esses tempos hrroicos com a epocha f'm que Yi­
viam, concluiram que o lbrono já nito tinha c::plcn­
dor, e que a realeza ia perdendo, por essa razão, o 
seu prestigio. 

N'este momento entrou D. Pedro r na sa la em que 
isto se passava, e, como ouvisse a co11clusão, quii 
sab<'r a que proposito vinha. Expozeram-lhe logo toda 
a conversa, mas, quando esperavam ser applaudidos 
pela consequencia logica que IJa,·iam tirado, recebe­
ram do monarcha e ·ta resposta, digna de um grande 
pbilosopbo: •Quando Ccsar entrava triumphaute, pu­
xarnm pelo seu carro quarenta elcphanlcs; pela car­
roça de Marco Anlonio puxavam leões; ll<'la de Aurc­
liano quantidade de veados; e isto, uma dl' duas, se 
era verão, mais poeira; e se era inverno, mais lama. 
E estas são as vaidarl t•s do mundo: ou muito lodo, 
OU lnUiÍa poeira. J OE V1 Lllt;:q flAnllOSA . 


